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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969. De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera mais conhecimento para um 
tratamento eficaz. Atualmente a fisioterapia tem tido repercussões significativas, sendo 
citada frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. Há 
diversas especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, Cardiovascular, 
Dermatofuncional, Esportiva,  em Gerontologia, do Trabalho, Neurofuncional, em 
Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, em Osteopatia, em Quiropraxia, em 
Saúde da Mulher, em Terapia Intensiva. O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção 
quanto no tratamento de doenças e lesões, empregando diversas técnicas como por 
exemplo, a cinesioterapia e a terapia manual, que tem como objetivo manter, restaurar 
ou desenvolver a capacidade física e funcional do paciente. O bom profissional deve 
realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências científicas, ou seja, analisar 
o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. Neste volume 7, 
apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação em fisioterapia 
cardiovascular, dermatofuncional, em gerontologia, neurofuncional, respiratória, 
traumato-ortopédica, em pediatria e em terapia intensiva. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi e Bárbara Martins Soares Cruz.
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RESUMO: Introdução: A síndrome de down 
(SD) é um acidente genético causado pela 
mutação do cromossomo 21. Os indivíduos 
portadores da SD apresentam um atraso no 
desenvolvimento neuropsicomotor, o que 
torna a fisioterapia um importante recurso 
para o desenvolvimento e manutenção da 
funcionalidade desses pacientes. A fisioterapia 
aquática apresenta benefícios através das 
propriedades físicas da água por meio dos 
princípios da termodinâmica, hidrodinâmica 
e suas características biodinâmicas que 
apresentam pontos positivos para a reabilitação 
cinética funcional. Objetivo: Esse estudo teve 
como objetivo analisar os efeitos da fisioterapia 
aquática em pacientes com síndrome de 
down. Metodologia: Trata-se de uma revisão 
sistemática, de artigos pesquisados na base 
de dados PubMed, no buscador acadêmico 
Google Acadêmico e no portal Biblioteca 
Virtual de Saúde. Resultados: Quando bem 
elaborada, a fisioterapia aquática mostra-se 
positivamente eficaz como plano de tratamento 
para um portador da SD, pois a intervenção 
terapêutica, realizada na água devidamente 
aquecida, apresenta bons resultados melhora 
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do desenvolvimento motor etônus muscular, além de fortalecer a musculatura, 
desenvolve um maior equilíbrio, favorece a percepção corporal, a coordenação 
motora e potencializa uma melhor condição cardiorrespiratória, dando ao paciente 
uma melhor qualidade de vida. Conclusão: Além de reabilitar, a fisioterapia aquática 
atua de forma preventiva, de modo a minimizar os efeitos negativos desta disfunção 
genética, proporcionando uma melhor qualidade de vida para o individuo.
PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia, Síndrome de Down e Terapia Aquática, 
AquaticPhysiotherapy e Down’s Syndrome. 

ABSTRACT: Introduction: Down syndrome (DS) is a genetic accident caused by 
mutation of chromosome 21. Individuals with DS have a delay in neuropsychomotor 
development, which makes physiotherapy an important resource for the development 
and maintenance of the functionality of these patients. Aquatic physiotherapy 
presents benefits through the physical properties of water through the principles of 
thermodynamics, hydrodynamics and its biodynamic characteristics that present positive 
points for functional kinetic rehabilitation. Objective: This study aimed to analyze the 
effects of aquatic physiotherapy in patients with down syndrome. Methodology: This 
is a systematic review of articles researched in the PubMed database, in the Academic 
Google Scholar search engine and in the Virtual Health Library portal. Results: 
When elaborated, aquatic physiotherapy is positively effective as a treatment plan 
for a carrier of SD, since the therapeutic intervention, performed in properly heated 
water, shows good results in motor muscle development, besides strengthening the 
muscles, developing a greater balance, favoring body perception, motor coordination 
and potentiating a better cardiorespiratory condition, giving the patient a better quality 
of life. Conclusion: In addition to rehabilitation, it acts in a preventive way, in order to 
minimize the negative effects of this genetic dysfunction, providing a better quality of 
life for the individual.
KEYWORDS: Physiotherapy, Down Syndrome and Aquatic Therapy.

1 | 	INTRODUÇÃO

A síndrome de down (SD) ocorre devido uma alteração genética causada 
pela mutação no cromossomo de número 21, também conhecida como trissomia 
do cromossomo 21 (MARINHO, 2018).A mutação cromossômica pode estar ligada 
diretamente pela idade avançada da mãe e/ou por históricos familiares, onde um dos 
pais é portador da síndrome, envolvendo a translocação cromossômica (BASTOSet 
al, 2013).

O desenvolvimento motor estar correlacionado ao processo de maturação 
comportamental do individuo ao decorrer da vida. O Sistema Nervoso Central passa 
por constante evolução, desde o marco da primeira infância até chegar à vida adulta, 
em consequência desse acontecimento o individuo terá a necessidade de perceber o 
mundo pelo os sentidos (HASEGAWA et al, 2018).
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Os indivíduos portadores da SD apresentam um atraso no desenvolvimento 
neuropsicomotor tendo como características a hipotonia muscular, frouxidão ligamentar 
e comprometimento intelectual leve, podendo ocorrer em níveis diferentes (SIMONI; 
GOMES; CASTRO, 2017).

Existem outros aspectos relacionados à SD, também conhecida como 
característica secundaria, tais como: prega palmar única, base nasal achatada, língua 
protusa e hipotônica, orelhas pequenas, pregas epicânticas e hipoplasia da região 
mediana da face. Vale ressaltar que essas alterações podem não estar presentes em 
todos os indivíduos que são portadores dessa síndrome (BASTOS et al, 2013).

O tratamento fisioterapêutico é de suma importância para a desenvoltura de um 
portador da SD, pois é através da fisioterapia que se pode atribuir resultados para 
determinadas patologias em especial as de acometimento motor. No caso da SD o 
tratamento estará voltado aos atrasos motores, onde a fisioterapia se propõe a realizar 
treinos com foco na marcha, no equilíbrio estático e dinâmico, buscando também a 
prevenção das instabilidades articulares através de técnicas e recursos específicos 
(MARINHO, 2018).

A fisioterapia contém diversas áreas de atendimentos, dentre elas a fisioterapia 
aquática que apresenta benefícios através das propriedades físicas da água por meio 
dos princípios da termodinâmica, hidrodinâmica e suas características biodinâmicas 
que apresentam pontos positivos para a reabilitação cinética funcional (YAMAGUCHI 
et al., 2015).

Esse estudo teve como objetivo analisar os efeitos da fisioterapia aquática em 
pacientes com síndrome de down. 

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão sistemática, de artigos pesquisados na base de dados 
PubMed, no buscador acadêmico Google Acadêmico e no portal Biblioteca Virtual de 
Saúde. Foram pesquisados artigos em português e inglês, do tipo ensaios clínicos e 
que foram publicados nos últimos 5 anos. No ato da pesquisa, foram encontrados 24 
artigos, e após a leitura detalhada, permaneceram 6 artigos para a realização desse 
estudo. Foram excluídos trabalhos de conclusão de curso, teses e dissertações. 

3 | 	RESULTADOS

A reabilitação por meio da fisioterapia aquática estabelece um padrão em que a 
água deve estar devidamente aquecida entre 32 a 33ºC, de modo a proporcionar uma 
temperatura agradável ao paciente. O calor emergido através da água facilitara uma 
melhora temporária do tônus, favorecendo o manuseio do paciente para a reeducação 
motora e reabilitação funcional (BASTOS et al, 2013). 
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As propriedades físicas da água favorecem na contribuição para uma melhor 
organização do esquema corporal e noção espacial, de modo a promover estímulos 
de reações de equilíbrio e proteção, melhorando as habilidades motoras e sensoriais 
para o seu desempenho no solo (MATIAS et al, 2016).

Quando bem elaborada, a fisioterapia aquática mostra-se positivamente eficaz 
como plano de tratamento para um portador da SD, pois a intervenção terapêutica, 
realizada na água devidamente aquecida, apresenta bons resultados, melhora do 
desenvolvimento motor etônus muscular, além de fortalecer a musculatura, desenvolve 
um maior equilíbrio, favorece a percepção corporal, a coordenação motora e potencializa 
uma melhor condição cardiorrespiratória, dando ao paciente uma melhor qualidade de 
vida (YAMAGUCHI et al, 2015).

4 | 	CONCLUSÃO

A fisioterapia aquática mostrou-se eficaz na atividade corporal, melhorando o 
desenvolvimento motor, otimizando o equilíbrio através da propriocepção, apresentando 
bons resultados no fortalecimento dos músculos, auxiliando na velocidade e execução 
dos movimentos potencializando a condição cardiorrespiratória. Além de reabilitar, 
atua de forma preventiva, de modo a minimizar os efeitos negativos desta disfunção 
genética, proporcionando uma melhor qualidade de vida para o individuo.
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